

		

        


			[image: Capa.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			


			[image: ]


		




		

			


			Direitos de edição da obra em língua portuguesa no Brasil adquiridos pela Editora Nova Fronteira Participações S.A. Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação etc., sem a permissão do detentor do copirraite.


			 


			Editora Nova Fronteira Participações S.A.


			Rua Nova Jerusalém, 345 – Bonsucesso – 21042-235


			Rio de Janeiro – RJ – Brasil


			Tel.: (21) 3882-8200 – Fax: (21) 3882-8312/8313


			CIP-Brasil. Catalogação na publicação 
Sindicato Nacional dos Editores de Livros, RJ


			K16m 
3. ed.


			 


			Kafka, Franz, 1883-1924


			    A metamorfose [recurso eletrônico] / Franz Kafka; tradução Torrieri Guimarães; prólogo Jorge Luis Borges. - 3. ed. - Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 2018.


			    recurso digital


			 


			    Tradução de: die Verwandlung


			    Formato: ebook


			    Requisitos do sistema:


			    Modo de acesso: world wide web


			    ISBN 9788520943311 (recurso eletrônico)


			 


			    1. Ficção alemã. 2. Livros eletrônicos. I. Guimarães, Torrieri. II. Borges, Jorge Luis. III. Título.


			 


			18-52014                                    CDD: 833


			                                                  CDU: 82-3(430)


		




		

			
Prólogo[1]



			 


			Kafka nasceu no bairro judeu da cidade de Praga em 1883. Era enfermiço e taciturno: intimamente, seu pai jamais deixou de menosprezá-lo e, até 1922, tiranizou-o. (Desse conflito e de suas pertinazes meditações sobre as misteriosas misericórdias e as ilimitadas exigências de seu domínio pátrio declarou ele próprio que procede toda sua obra.) De sua juventude sabemos duas coisas: um amor contrariado e o gosto pelos romances de viagens. Após deixar a universidade, trabalhou algum tempo numa companhia de seguros. Dessa tarefa libertou-o aziagamente a tuberculose: com alguns intervalos, Kafka passou a segunda metade de sua vida em sanatórios do Tirol, dos Cárpatos e dos Erzgebirge. Em 1913 publicou seu primeiro livro, Consideração, em 1915 a famosa narrativa A metamorfose, em 1919 os 14 contos fantásticos ou 14 lacônicos pesadelos que compõem Um médico rural.


			A opressão da guerra povoa esses livros: essa opressão cuja atroz característica é a simulação de felicidade e de valoroso fervor que impõe aos homens... Sitiados e vencidos, os Impérios Centrais capitularam em 1918. Todavia, o bloqueio não cessou e uma de suas vítimas foi Franz Kafka. Este, em 1922, radicara-se em Berlim com uma jovem da seita dos Hassidim, ou Piedosos, Dora Dymant. No verão de 1924, em virtude do agravamento de seu mal pelas privações da guerra e do pós-guerra, morreu num sanatório perto de Viena. Desrespeitando a proibição expressa do morto, seu amigo e testamenteiro Max Brod publicou seus vários manuscritos. A essa inteligente desobediência devemos o conhecimento cabal de uma das obras mais singulares de nosso século.[2]


			Duas ideias — ou melhor, duas obsessões — regem a obra de Franz Kafka. A subordinação é a primeira delas; o infinito, a segunda. Em quase todas as suas ficções há hierarquias, e estas hierarquias são infinitas. Karl Rossmann, herói da primeira de suas novelas, é um pobre rapaz alemão que abre caminho num inextrincável continente; ao fim o admitem no Grande Teatro Natural de Oklahoma; esse teatro infinito não é menos populoso que o mundo e prefigura o Paraíso. (Traço muito pessoal: nem mesmo nessa imagem do céu conseguem os homens ser felizes, havendo leis e diversas demoras.) O herói da segunda novela, Josef K., progressivamente esmagado por um processo absurdo, não consegue esclarecer o delito de que o acusam, como tampouco defrontar-se com o invisível tribunal que deve julgá-lo; este, sem juízo prévio, acaba por fazê-lo degolar. K., herói da terceira e última, é um agrimensor chamado a um castelo no qual jamais consegue penetrar, vindo a morrer sem ser reconhecido pelas autoridades que o governam. O tema da infinita postergação rege também seus contos. Um deles trata de uma mensagem imperial que não chega nunca por causa das pessoas que se interpõem no trajeto do mensageiro; outro, de um homem que morre sem haver conseguido visitar uma aldeola próxima; outro — Uma confusão cotidiana —, de dois vizinhos que não logram entender-se. No mais memorável de todos — A construção da muralha da China (1919) —, o infinito é múltiplo: para deter a marcha de exércitos infinitamente longínquos, um imperador infinitamente remoto no tempo e no espaço ordena que infinitas gerações levantem infinitamente um muro infinito que dê a volta a seu império infinito.


			A crítica deplora que nas três novelas de Kafka faltem muitos capítulos intermediários, embora reconheça que tais capítulos não sejam imprescindíveis. Tenho para mim que essa objeção indica um desconhecimento essencial da arte de Kafka. O pathos dessas novelas “inacabadas” nasce precisamente do infinito número de obstáculos que detêm e voltam a deter seus mesmos heróis. Franz Kafka não as concluiu porque o primordial era que fossem intermináveis. Lembra-se o leitor do primeiro e mais claro dos paradoxos de Zênon? O movimento é impossível, pois antes de chegar a B devemos passar pelo ponto intermediário C, porém antes de chegar a C, devemos atravessar o ponto intermediário D, mas antes de chegar a D... O grego não enumera todos os pontos, Franz Kafka não tem por que enumerar todas as vicissitudes. Basta-nos compreender que são infinitas como o Inferno.


			Na Alemanha e fora da Alemanha esboçaram-se interpretações teológicas de sua obra. Não são arbitrárias — sabemos que Kafka era devoto de Pascal e de Kierkegaard —, mas tampouco muito úteis. A plena fruição da obra de Kafka — como a de tantas outras — pode anteceder qualquer interpretação e não depende delas.


			A mais discutível virtude de Kafka é a invenção de situações intoleráveis. Para que perdure o que se grava bastam uns poucos sulcos. Por exemplo: “o animal arranca o chicote das mãos de seu dono e se castiga até converter-se no dono e não compreende que não é mais do que uma ilusão produzida por um novo nó no chicote”. Ou então: “Os leopardos irrompem no templo e bebem o vinho dos cálices; isso acontece repetidamente; ao cabo prevê-se que acontecerá e se incorpora à cerimônia do templo.” A elaboração em Kafka é menos admirável do que a invenção. Homens, não há mais do que um em sua obra: o homo domesticus — tão judeu e tão alemão —, ávido de um lugar, ainda que humílimo, numa Ordem qualquer; no universo, num ministério, num asilo de loucos, num cárcere. O argumento e o ambiente são o essencial, não as evoluções da fábula nem a penetração psicológica. Daí a primazia de seus contos sobre suas novelas; daí o direito de afirmar que esta coleta de relatos nos dá integralmente a medida de tão singular escritor.


			 


			Jorge Luis Borges[3]







		

			A metamorfose


			 


			Quando certa manhã Gregor Samsa despertou, depois de um sono intranquilo, achou-se em sua cama convertido em um monstruoso inseto. Estava deitado sobre a dura carapaça de suas costas, e ao erguer um pouco a cabeça viu a figura convexa de seu ventre escuro, sulcado por pronunciadas ondulações, cuja proeminência a colcha mal podia aguentar, que estava visivelmente a ponto de escorrer até o solo. Inúmeras patas, lamentavelmente esquálidas em comparação com a grossura comum de suas pernas, ofereciam a seus olhos o espetáculo de uma agitação sem consistência.


			— Que me aconteceu?


			Não sonhava não. Seu quarto, um quarto de verdade embora excessivamente pequeno, aparecia como sempre entre suas quatro muito conhecidas paredes. Presidindo a mesa, sobre a qual estava espalhado um mostruário de tecidos — Samsa era caixeiro-viajante —, pendia uma fotografia há pouco recortada de uma revista ilustrada e posta em uma linda moldura dourada. A foto representava uma senhora com um gorro de peles envolvida em um boá também de peles, e que muito aprumada esgrimia contra o espectador uma ampla manga, da mesma forma de pele, dentro da qual desaparecia todo o seu antebraço.


			Gregor dirigiu depois o olhar para a janela; o tempo nublado (sentia-se repicar no zinco do caixilho as gotas de chuva) infundiu-lhe uma grande melancolia.


			— Bem — pensou —, que acontecerá se eu continuar dormindo um pouco mais e me esquecer de todas as fantasias? — Mas isto era algo absolutamente irrealizável porque Gregor tinha o costume de dormir sobre o lado direito, e seu atual estado não lhe permitia adotar esta postura. Embora se empenhasse em permanecer sobre o lado direito, forçosamente voltava a cair de costas. Mil vezes tentou em vão esta operação; fechou os olhos para não ter de ver aquele rebuliço das pernas, que não cessou até que uma dor leve e pungente ao mesmo tempo, uma dor jamais sentida até aquele momento, começou a aguilhoar-lhe o lado.


			— Meu Deus! — pensou então. — Quão trabalhosa é a profissão que escolhi! Um dia sim e outro também de viagem. A preocupação dos negócios é muito maior quando se trabalha fora do que quando se trabalha no próprio armazém, e não falemos desta praga das viagens: cuidar das conexões dos trens; a comida ruim, irregular; relações que mudam sempre, que não duram nunca, que não chegam nunca a ser verdadeiramente cordiais, e nas quais o coração nunca pode ter participações. Ao diabo tudo isso!


			Sentiu no ventre uma ligeira coceira. Lentamente, estirou-se sobre as espáduas, alongando-se em direção à cabeceira, a fim de poder erguer melhor a cabeça. Viu que o lugar que coçava estava coberto de alguns pontinhos brancos, que não conseguiu saber o que eram. Quis aliviar, se tocando o lugar da comichão com uma perna, mas teve de retirá-la imediatamente, pois o contato lhe causava calafrios.


			Deslizou até recobrar sua primitiva postura.


			— A necessidade de madrugar — pensou — entontece por completo a gente. O homem precisa dormir o tempo justo. Há viajantes que levam uma vida de odaliscas. Em meio à manhã quando regresso à hospedaria para anotar os pedidos, encontro-os ainda à mesa, tomando a refeição matinal. Se eu, com o chefe que tenho, quisesse fazer o mesmo, na mesma hora estaria com minhas patinhas na rua. E quem sabe se isto não seria o mais conveniente para mim? Se não fosse pelos meus pais, há muito tempo eu me teria despedido. Apresentava-me diante do chefe e, de alma cheia, lhe teria feito sentir meu modo de pensar. Cairia da estante! É engraçado isso de sentar-se em cima da estante para, daquela altura, falar aos empregados que, por ele ser surdo, precisam aproximar-se muito. Mas o que é esperança, ainda não a perdi inteiramente. Quando eu tiver reunido a quantidade necessária para pagar-lhe a dívida de meus pais — uns cinco ou seis anos ainda —, não há dúvida de que o faço! E então, sim, que me arrumo! Bem, mas por enquanto o que tenho a fazer é levantar-me, que o trem sai às cinco.


			Voltou os olhos para o despertador, que fazia seu tique-taque sobre o baú.


			— Santo Deus! — exclamou para si mesmo.


			Eram seis e meia, e os ponteiros continuavam avançando tranquilamente. Quer dizer, já eram mais. Os ponteiros estavam quase em sete menos um quarto. Não teria tocado o despertador? Da cama podia ver que estava realmente posto nas quatro horas; portanto, tinha de tocar. Mas era possível continuar dormindo indiferente, apesar daquele som que fazia vibrar até os móveis? Seu sono não tinha sido tranquilo. Mas por isso mesmo provavelmente tanto mais profundo. E que faria agora? O trem seguinte saía às sete; para tomá-lo, era preciso uma pressa louca. O mostruário ainda não estava empacotado, e por último ele mesmo não se sentia nada disposto. Além disso, ainda que alcançasse o trem, nem por isso evitaria a cólera do patrão, pois o empregado do armazém, que teria descido do trem das cinco, devia já ter dado pela sua falta. O tal moço era uma cópia do patrão, sem dignidade nem consideração. E se dissesse que estava enfermo, que aconteceria? Mas isto, além de ser muito penoso, infundiria suspeitas, pois Gregor, nos cinco anos que estava no emprego, não adoecera uma vez sequer. Viria certamente o gerente com o médico do Montepio. Desataria em censura aos pais, com respeito à preguiça do filho, e cortaria todas as objeções alegando o preceito do galeno, para quem todos os homens estão sempre sadios e apenas padecem do horror ao trabalho. E a verdade é que neste caso sua opinião não teria carecido completamente de fundamento. A não ser certa sonolência, certamente supérflua depois de sono tão prolongado, Gregor sentia-se admiravelmente, com uma fome particularmente forte.


			Enquanto refletia aos atropelos, sem poder decidir-se a abandonar o leito e exatamente no momento em que o despertador dava as sete menos um quarto, bateram de leve à porta que estava junto à cabeceira da cama.


			— Gregor — disse uma voz, a da mãe —, são sete menos um quarto. Não ias viajar?


			Que voz tão suave! Gregor horrorizou-se ao ouvir em troca a sua própria, que era a de sempre, sim, porém que saía misturada com um doloroso e irreprimível assobio fino, no qual as palavras em princípio claras confundiam-se depois, ressoando de modo que não ficava ninguém certo de tê-las ouvido. Gregor teria querido responder longamente, explicar tudo; mas em vista disso limitou-se a dizer:


			— Sim, sim. Obrigado, mamãe. Já vou me levantar.


			Através da porta de madeira, a mudança da voz de Gregor não fora notada, pois a mãe se tranquilizou com esta resposta e se retirou. Mas este curto diálogo fez saber aos outros membros da família que Gregor, ao contrário do que se acreditava, ainda estava em casa. Chegou o pai por sua vez e, batendo ligeiramente à porta, chamou:


			— Gregor! Gregor! Que está acontecendo? — Esperou um momento e tornou a insistir, erguendo um pouco a voz: — Gregor, Gregor!


			Enquanto isso, atrás da outra porta, a irmã lamentava-se docemente:


			— Gregor, não estás bem? Precisas de alguma coisa?


			— Já estou pronto — respondeu Gregor a ambos ao mesmo tempo, fazendo esforço em pronunciar e falando com grande lentidão para dissimular o som estranho de sua voz. Voltou o pai à sua refeição matutina, mas a irmã continuou sussurrando:


			— Abre, Gregor; suplico-te.


			Gregor não pensava em abrir, felicitando-se, pelo contrário, por aquela precaução sua — hábito contraído nas viagens — de trancar-se à noite em seu quarto mesmo em sua própria casa.


			A primeira medida era levantar-se tranquilamente, arrumar-se sem ser importunado e em especial alimentar-se. Apenas depois de tudo isto pensaria no restante, pois de sobra compreendia que na cama não podia pensar nada certo. Recordava já ter sentido com frequência na cama certa dorzinha, produzida sem dúvida por alguma posição incômoda e que, uma vez de pé, acontecia ser obra de sua imaginação; e tinha curiosidade por ver como haveriam de se desvanecer paulatinamente suas fantasias de hoje. Não duvidava tampouco de que a alteração de sua voz era simplesmente o prelúdio de um resfriado muito grande, enfermidade profissional do caixeiro-viajante.


			Atirar a colcha longe de si era coisa muito simples. Bastaria estufar-se um pouco: a colcha cairia por si mesma. Mas a dificuldade estava na extraordinária largura de Gregor. Para erguer-se poderia ajudar-se com os braços e mãos; mas em lugar deles tinha agora inúmeras patas em constante agitação e era-lhe impossível fazer-se senhor delas. E o fato é que ele queria levantar-se. Esticava-se; conseguia por fim dominar uma de suas patas; mas enquanto isso as outras prosseguiam sua livre e dolorosa movimentação. “Não convém bancar o zangão na cama”, pensou Gregor.
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